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Objetivos | A pesquisa que dá origem ao presente resumo tem como principal objetivo diagnosticar os
desafios e oportunidades para promover a inserção dos indivíduos com Síndrome de Down no segmento
de eventos. Os objetivos específicos que norteiam essa pesquisa, que ainda se encontra em andamento
consistem em: identificar qual o posicionamento das empresas de eventos em relação ao colaborador
com deficiência; investigar quais são as estratégias a serem adotadas pelas empresas de eventos para
realizar a inclusão de pessoas com Síndrome de Down (SD) na operacionalização de eventos; e identificar
o perfil dos empregadores que já atuam com colaboradores com deficiência intelectual.

Metodologia | A metodologia adotada para essa pesquisa descritiva é composta por duas etapas, a
primeira compreende um levantamento bibliográfico pertinente ao tema como, por exemplo, o mercado
de eventos, a gestão da diversidade, panorama legal da pessoa com deficiência entre outros assuntos a
fim de compor a fundamentação teórica da pesquisa. E a segunda parte é composta por uma pesquisa
de campo; os dados serão tratados de forma quantitativa e qualitativa provenientes da aplicação de
instrumentos de pesquisa como questionário e entrevista.

Principais resultados e contributos | O presente resumo aborda a questão da inclusão de colabo-
radores com deficiência no mercado turístico, mais especificamente no segmento de eventos. Para tal
pesquisa os autores optaram por abordar o processo de inclusão de pessoas com deficiência intelectual,
dando ênfase às pessoas com Síndrome de Down (SD).
O turismo é uma das atividades que mais movimenta a economia do país e com ele o setor de eventos
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vem se destacando cada vez mais. Segundo dados do II Dimensionamento Econômico da Indústria de
Eventos no Brasil de 2013, o estudo da Associação Brasileira de Empresa de Eventos em parceira com
outras renomadas instituições aponta, que a receita do setor cresceu aproximadamente 14% ao ano nos
últimos 12 anos. E ainda comprova que o segmento de eventos gera 7,5 milhões de empregos, diretos,
indiretos e terceirizados na economia nacional. Sendo assim o autor entende que o setor de eventos por
gerar tantos empregos poderia ser um captador de colaboradores com deficiência, proporcionando uma
oportunidade de trabalho a essa pessoa e fazer de fato do turismo um meio para inclusão, uma vez que
esse preza por atender a todos da melhor forma possível.
Desse modo, o intuito da pesquisa de campo é identificar o posicionamento das empresas do segmento
de eventos em relação à contratação de colaboradores com SD e como é esse processo de inclusão do
colaborador dentro da organização. A coleta será realizada na Associação Brasileira de Empresas de
Eventos – ABEOC BRASIL que está presente e regulamentada em 12 Estados, a principio o levanta-
mento será feito em âmbito estadual no Rio de Janeiro e pode vir a ser feita em âmbito nacional por
meio de questionários online e as informações coletadas serão discutidas com base no referencial teórico.
Em contrapartida também será realizada entrevistas com psicólogos e pedagogos que estão ligados ao
estudo da inserção de jovens com Síndrome de Down (SD) dentro do mercado de trabalho.
No entanto, o desenrolar da pesquisa pode vir apresentar limitações quanto ao controle da coleta dos
dados que podem ser influênciadas por fatores externos, no qual os pesquisadores desconhecem.

Conclusões | Assim espera-se ao fim da pesquisa ter uma ideia do posicionamento das empresas de
eventos em relação à inclusão das pessoas com deficiência, se essas empresas já possuem uma política
de gestão da diversidade, o que pensam sobre a diversidade no ambiente organizacional ou simplesmente
investigar se há o interesse nesses colaboradores. E por fim incentivar e sugerir novos estudos sobre a
inclusão por meio do segmento de eventos, de acordo com contribuições pertinentes durante a pesquisa.
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